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Entre o final do século XIX e meados do XX, as escritoras 
francesas que publicavam romances católicos e populares 
empregavam a expressão “ouvrières de lettres” para se referir à 
sua própria ocupação. Sob esse título, Ellen Constans nos 
apresenta uma pesquisa amplamente documentada, cujo objetivo 
é entender as dificuldades e contradições da inserção das 
mulheres na literatura, ou seja, a recepção e o desenvolvimento 
de seu trabalho enquanto autoras de romances. Além de partir de 
uma constatação das próprias contemporâneas, o título 
empregado também traz em si questões sobre o tipo de literatura 
que produziam. No fim do século XIX, segunda era de ouro do 
folhetim, eram inúmeros os debates sobre a legitimidade da 
chamada “literatura industrial” que, segundo seus detratores, seria 
produzida como mercadoria e segundo as leis do mercado, 
completamente distante do ideal artístico da literatura institucional. 
Era nesse domínio, de qualidade amplamente questionada, 
e muitas vezes com a justificativa de ganhar a vida, que as 
mulheres debutavam na ocupação de “ouvrière de lettres”. A 
palavra “ouvrière”, que pode ser traduzida como trabalhadora ou 
operária, refere-se, acima de tudo, a uma mulher que executa um 
trabalho manual ou mecânico em troca de remuneração. Mas isso 
não significava que fosse visto como um epíteto depreciativo, pelo 
contrário, as escritoras evocavam a expressão para se referir a sua 
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ampla e significativa produção literária. São essas inúmeras visões 
sobre o trabalho dessas autoras, assim como suas mudanças ao 
longo do tempo, que a pesquisa de Constans revela. 
O livro coloca em xeque o consenso existente nos meios 
acadêmicos de que, até meados do século XX, há muito poucas 
autoras na literatura francesa. Afinal, contradizendo essa visão, 
apresenta uma série de testemunhos de contemporâneos sobre a 
participação das mulheres como escritoras desde 1840, sobretudo 
na confecção de folhetins (romances publicados aos pedaços nos 
jornais e revistas). Assim, para encontrar essas mulheres e 
entender sua relação com o público, Ellen Constans considera 
importante compreender a distância entre literatura popular e 
literatura legítima, assim como as origens desse processo de 
inviabilização e de ocultação dessas autoras. Ela constata que  
 
a sacralização da escrita e a institucionalização da Literatura 
estão ligados a um processo de hierarquização e exclusão, 
que apaga as mulheres e as classes populares, 
„trabalhadoras‟, como autoras e leitoras, respectivamente 
(15). 
 
Além disso, para estudar o período em que a entrada das 
mulheres na literatura se inicia, é preciso considerar a questão da 
“escrita feminina”, objeto de inúmeras pesquisas e teorizações nos 
anos 1970 e 1980. Porém, a autora identifica nesse debate a 
tendência em estudar apenas a participação das mulheres na 
literatura legítima, sem considerar a produção de massa, como se 
as pesquisadoras feministas caíssem na armadilha construída pelos 
críticos da literatura popular de outrora. A principal colaboração 
de Constans, portanto, é relacionar as colaborações esparsas 
dessas autoras que escreveram romances folhetins em revistas de 
ampla circulação ou publicaram suas obras em coleções de 
romances populares entre o fim do século XIX e meados do XX. 
Os procedimentos para selecionar e observar essa documentação 
são expostos no primeiro capítulo, “Chercher la femme”, no qual 
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é apresentado um balanço inicial da pesquisa nas coleções e 
periódicos de grande difusão publicados ao longo da Terceira 
República (1875-1940). 
A partir desse balanço, é possível identificar os tipos de 
escrita então considerados como legítimos à participação das 
mulheres. Na literatura popular, a presença feminina é mais 
freqüente em coleções sentimentais ou generalistas, o que inclui o 
romance de amor ou dramático, sendo quase inexistente nas 
séries policiais e de aventura. Nos periódicos, a maior parte dos 
textos e romances escritos por mulheres apresenta sentido 
educativo, configurando a participação das escritoras como uma 
extensão de seu papel de mãe e educadora na esfera privada. 
Para Constans, esses dados mostram que a publicação da escrita 
feminina era admitida pela crítica e pela opinião pública desde 
que fosse restrita às zonas secundárias da literatura e que 
reforçasse os papéis tradicionalmente femininos. A partir dessas 
considerações, é possível compreender a grande presença de 
mulheres em publicações católicas, proporcionalmente bem maior 
que no segmento laico. 
O contato com essas obras, sobretudo na imprensa, coloca 
um segundo problema: a questão do pseudônimo, um recurso que 
não só dificultaria a identificação das escritoras, já que muitas 
usavam nomes masculinos, mas seria um indício do mal-estar 
suscitado entre elas em relação à escrita literária e sua publicidade. 
Relativizando essas considerações, Constans parte em busca dos 
outros sentidos do pseudônimo, analisando a escolha dos nomes, 
seu caráter subjetivo e ambíguo. Esse é o tema do segundo 
capítulo do livro, “Jeux de masques”, no qual ela enfatiza que o 
uso do pseudônimo pode funcionar como um jogo com os 
leitores, a exemplo das máscaras usadas no carnaval. A autora 
constata que muitas mulheres escolhiam seu nome de solteira ou 
optavam por variações do nome verdadeiro, o que mostra que o 
pseudônimo não serve necessariamente para esconder sua 
identidade, pois há um movimento dúbio entre afirmar e mascarar 
a autoria. 
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Sobre a identidade dessas autoras que publicaram ao longo 
da Terceira República Francesa, Constans também reúne 
informações recolhidas nos arquivos da Société de Gens de 
Lettres (sociedade de defesa dos interesses profissionais de 
escritores), nos contratos firmados entre elas e os responsáveis de 
editoras ou periódicos e nas biografias existentes. O cruzamento 
dessas fontes permite a reunião de informações como sua cidade 
de origem, a profissão dos pais, o estado civil e seus recursos 
financeiros. Assim, no terceiro capítulo, “„Ouvrières de lettres‟ ou 
la vrai vie”, somos convidados a conhecer um pouco mais sobre a 
vida dessas mulheres, sobretudo a relação entre escrita e renda, 
pois a autora avalia as reais possibilidades de viver da literatura ao 
longo do período estudado. 
No quarto capítulo, “Regards croisés”, a autora analisa as 
falas dos contemporâneos sobre essas escritoras. Mais uma vez, 
ela recorre ao material da Société de Gens de Lettres, sobretudo 
os pedidos de admissão, nos quais a requerente deveria ser 
apresentada por um dos membros da sociedade. Tanto suas 
características pessoais como as de sua produção literária eram 
alvo de avaliação por uma comissão de escritores. Além desse 
material, a autora analisa os artigos críticos que foram publicados 
na imprensa após a publicação de romances populares ou 
folhetins escritos por mulheres, destacando que a crítica 
institucional não se interessava pela produção da "literatura 
industrial". Os textos analisados são extremamente relevantes para 
compreender as concepções de literatura e os critérios de 
avaliação dessas obras e de suas escritoras. 
A distinção entre romances católicos e romances populares é 
retomada nos dois últimos capítulos, enfatizando as diferenças 
entre eles e os motivos da maior participação feminina em livros e 
jornais religiosos. Antes, porém, a autora mostra o que há de 
comum nesses escritos de larga circulação e consumo. Assim, no 
capítulo cinco, “Écrire – Voyages à travers les contrées du roman 
de large consommation”, a autora mostra a recorrência das 
histórias de amor nesse tipo de publicação, o que permite que ela 
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conclua que o gênero sentimental, ainda que tenha funções 
diferentes nos romances católicos e nos laicos, constitui uma 
característica compartilhada pela literatura de massa. 
A autora mobiliza uma série de fontes e estratégias para 
cercar seu objeto, mas é no sexto capítulo, “Le Roman catholique 
et B.C.-B.G. ou bien penser pour bien écrire”, que ela se dedica 
mais demoradamente à análise de dois jornais católicos, nos quais 
a colaboração de escritoras foi bem marcante desde a última 
década do século XIX. Chama a atenção o cuidado de Constans 
em apresentar os periódicos e sua história, mostrando como a 
inserção da escrita feminina se deu nesses suportes específicos. Ela 
analisa as contradições dos organizadores dessas folhas que, 
condenando o romance popular como um veneno social, passam 
a usar a mesma fórmula para propagar os princípios cristãos e, 
mais que isso, a incentivar a colaboração de mulheres como 
folhetinistas. Da mesma forma, os romances qualificados como 
“B.C.-B.G.”, publicados como folhetins de revistas de moda ou em 
coleções como Stella e Fama, também propagavam a religião 
católica, em tom menos militante, por meio da escrita feminina. 
Constans compara alguns enredos e conclui que durante todo o 
período estudado (1875-1940) esses romances não apresentaram 
mudanças significativas. 
No último capítulo, “Au coeur du Roman populaire”, a 
autora acompanha a trajetória de algumas das mulheres que 
tiveram seus Romances publicados em coleções populares antes 
de 1914. A partir desse ano, as autoras ganharam mais espaço 
nesse meio, consolidando definitivamente sua presença na 
literatura francesa na década de 1930. Os motivos dessa maior 
aceitação das autoras, a visão que elas mesmas tinham sobre a 
literatura de massa e seu “confinamento” a temas amorosos são 
questões trabalhadas nesse capítulo. Segundo Constans, “as 
romancistas populares de diversas gerações não se viam como 
investidas de uma missão, elas escreviam para responder aos 
desejos e gostos, reais ou supostos, do público, aos seus hábitos 
de consumo, e também às mudanças de suas expectativas, porque 
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o público quer, para seu prazer, ao mesmo tempo, o conhecido e 
o novo” (135). 
Ainda que tenham feito sucesso e publicado inúmeras obras, 
a maior parte dessas “ouvrières de lettres” caiu no esquecimento, 
sendo ignorada inclusive por estudiosos contemporâneos. Nesse 
contexto, a autora resgata seus nomes e trajetórias e, com isso, 
busca mostrar que, mesmo dentro dos limites da produção de 
massa, elas encontraram um espaço de expressão e contribuíram 
para a expansão da participação feminina em trabalhos 
considerados como masculinos, ou seja, para a igualdade entre os 
sexos e a “democratização cultural” Há, portanto, um tom 
militante no trabalho de Constans que, herdeiro da “História das 
Mulheres”, busca dar visibilidade às escritoras francesas de 
outrora, insistindo na existência de mulheres enquanto sujeitos 
históricos.  
Por um lado, chama a atenção que uma pesquisa 
importante como essa, que acompanha o processo de inserção 
das mulheres no campo da produção literária francesa, tenha sido 
empreendida apenas no início do século XXI. Constans parece nos 
alertar sobre a importância de retomar a observação de trajetórias 
femininas ao longo do tempo, como uma renovação dos 
princípios da “História das Mulheres”. Por outro lado, fica 
evidente que o foco nas autoras compromete, em alguns 
momentos, a análise apresentada. Na leitura dos pedidos de 
admissão enviados à Societé de Gens de Lettres, por exemplo, a 
ausência de menções aos mesmos documentos em relação aos 
homens escritores inviabiliza que o leitor compreenda quais eram 
os critérios mobilizados na avaliação dos escritores dos dois sexos 
e aqueles restritos ao julgamento das mulheres. Da mesma forma, 
o estudo dos pseudônimos femininos ganharia maior densidade 
em comparação com aqueles empregados entre os escritores. 
Enfim, no momento de selecionar e organizar os documentos 
analisados, o emprego de uma perspectiva de gênero seria capaz 
de conferir mais fundamentos para os argumentos apresentados. 
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O estudo é extremamente relevante na medida em que, a 
partir de evidências esparsas, consegue reconstruir a “arte” de 
escritoras até então ignoradas pela história literária. Ao longo do 
livro, entendemos porque, ao lado de outros escritores da 
“literatura industrial”, elas foram legadas ao esquecimento, o que 
levaria a crer que a participação feminina nesse campo só teria 
acontecido a partir da segunda metade do século XX. Ao 
retroceder ao final do século XIX, acompanhando os desafios e 
contradições dos homens e mulheres envolvidos com a publicação 
de romances femininos na imprensa e em coleções populares, 
Constans nos possibilita observar algumas das soluções 
encontradas por esses sujeitos naquele momento histórico. 
 
 
